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Anexo 1
Relacionamento Interpessoal no Ambiente Escolar

Relacionamento interpessoal são os vínculos que um indivíduo desenvolve ao

longo da vida com seus círculos de convivência, seja na vida profissional ou pessoal.

O termo “inter”  significa “entre”,  ou seja,  quando alguém fala em relacionamento

interpessoal está falando do relacionamento entre duas ou mais pessoas. 

Um indivíduo convive diariamente com diversas pessoas, que pensam, agem,

têm objetivos, sonhos e visões de mundo diferentes uns dos outros. Não existem

pessoas  exatamente  iguais,  e  sim,  aquelas  com  quem  se  tem mais  ou  menos

afinidade.

Na escola não é diferente, convive-se com diferentes pessoas, de diversas

idades e  gerações,  com histórias  de  vida  das  mais  distintas.  As  diferenças são

essenciais e podem gerar conflitos, os quais são necessários para o crescimento,

porém,  é  preciso  criar  um  ambiente  de  equilíbrio.  Tanto  o  agente  educacional,

quanto  o(a)  docente,  pedagogo(a),  estudante  ou  diretor(a),  sempre  tem  algo  a

ensinar ao outro, por meio da troca de experiências. Segundo Moscovici (2011, p.

66):

Pessoas convivem e trabalham com pessoas e portam-se como pessoas,
isto  é,  reagem  às  outras  pessoas  com  as  quais  entram  em  contato:
comunicam-se,  simpatizam  e  sentem  atrações,  antipatizam  e  sentem
aversões,  aproximam-se,  afastam-se,  entram  em  conflito,  competem,
colaboram, desenvolvem afeto. 

Sendo assim, entende-se que é comum ao profissional, enquanto indivíduo,

reagir de modo diferente a cada novo contato pessoal que estabelece. Quando o

relacionamento acontece entre duas ou mais pessoas e estas são capazes de se

colocar no lugar do outro, estabelecem-se atitudes de altruísmo1 e empatia. 

Ao expressarem suas opiniões, essas devem ser colocadas de forma aberta,

direta, assertiva, ética2 e sem afrontas, criando assim um ambiente cooperativo. Um

1 Altruísmo: conceito criado por Augusto Comte (1798-1857). Segundo ele, é uma tendência do indivíduo em
preocupar-se e dedicar-se ao outro.

2

Semana Pedagógica NRE – 2º Semestre/2017
Agentes Educacionais I e II



bom  relacionamento  interpessoal  contribui  para  um  clima  agradável  dentro  do

ambiente de trabalho. 

Quando  há  diálogo  e  troca  de  informações,  é  possível  desenvolver  um

ambiente escolar propício para um bom relacionamento interpessoal. Atitudes hostis,

nas quais o indivíduo tenta impor sua opinião sem se colocar no lugar do outro e se

preocupar  com o que ele  pensa,  pode levar  um grupo a  enfrentar  situações de

conflito. Segundo Vinha (2009), “uma resolução considerada eficaz em um conflito é

aquela que minimiza ou elimina as causas que a gerou”.

O  cotidiano  exige  um  comportamento  ético  do  sujeito  em  todas  as  suas

relações sociais, e o diálogo possui seu espaço de relevância no desenvolvimento

destas relações. 

A  forma  com  que  o  indivíduo  se  comunica  fala  muito  sobre  sua

individualidade,  seu  conjunto  de  valores,  crenças,  hábitos  que  refletem  as

experiências prévias pessoais.  É na interação com outros sujeitos em diferentes

grupos  de  convívio  e  na  escola,  que  surgem  novas  possibilidades,  novas

experiências e relações com os conhecimentos e fazeres sociais. 

Em suas relações com o outro são construídos processos que norteiam as

relações humanas. Então, não são apenas para os(as) estudantes que aprendem no

espaço escolar, mas todos os que nela atuam e convivem.

Questões para debate no grupo

A partir da leitura do texto, responda:

1. Na prática, o que se entende por alteridade?

2. Sabendo que cada indivíduo é importante para o trabalho da escola, como cada
um do grupo se vê dentro desse processo?

2 Segundo Ribeiro, ética “trata-se de uma reflexão sobre o valor das ações sociais consideradas tanto no âmbito
coletivo como no âmbito individual. [...] A ética seria uma reflexão acerca da influência que o código moral
estabelecido exerce sobre a nossa subjetividade, e acerca de como lidamos com essas prescrições de conduta, se
aceitamos de forma integral ou não esses valores normativos e, dessa forma, até que ponto nós damos o efetivo
valor a tais valores”.
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3. O que é ser ético no cotidiano da escola?

4. Primando pelos princípios da ética e respeito à diversidade, elenque, em forma de

esquema ou tabela, as principais dificuldades/fragilidades, bem como os avanços vi -

venciados pelo grupo, quanto a situações de relacionamento interpessoal (sem citar

nomes ou casos específicos). Em seguida, sugira ações para minimizar as dificulda-

des/fragilidades.
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